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?IOJE CO JO 11ONTE.3 

•,.. idin ilf•tn dcscât(ece, a estas 
heras, que o paiz recebeu benr 
a resolução do golorno em re" 
gritar o convenio assignado, stab 
'fond lí011ey ou rr,•► re-fereracl►curt a. 
pelo sr. Antonio de 8erpa, e 
conjuntamente o etnprestimo ne-
gociado pelo sr, t•unde de 13ur 
1Iay. 

Este acto patrioticó imprimiu 
na actual ministerio uma nata 
de s iilpaillia publi!,á, e a opinião 
geral é em favor do governo e 
contra os nrgoeiadores, insta é, 
nine e a verdad e, 
r opine w priblica, ein'antes 

mesmo de estar hem orientaria 
sobre as bases tio cotiv(,nlo e {10 

rmnfe úmo, apenas soube, que 
taci negociatas foram regeitadas' 
;zelo governa. manifestou-se aber- 
lamentt', e sem reservas, a fa-
vor deste. 

E' gira o gato escaldado, d'ac 
ua fria tem mèdo, 
g Agora opparecena alguns jor-
;oes cie feição regeneradora in-
vestindo contra o governo por 
esie ter reg eilaIo agnellas nego-
ciatas feitas iã fóra; mas, o que 
é mais curioso, e que o proprio 
sr. onio de 8erpa declara, 
no seu jornal, que a - resolução 
il,j goverr!o, em não ratificar o 
ConvCilio, foi f:}voravel 6s nossas 
fi!lasiy l t 

Então em qne Gcamos;é rabo,_ 
ou cab?ça ? 

Este çvsterna de malsinarmos 
cá mesmo dentro em cará o 
nosso credito e o nosso estado 
financeiro produz Já fóra ura 
peS:n10 effefito; e não fatia por 
lá gente, qne farte, na propa. 
Banda di; nos desconsertua►ení, 

ponr lO`nos gnasi em ess2•do de 
quebra inovitavel, 

Estes fúrarn os pnrradores 
rios Pulos de f3. Njiguel; elles 
sino os agiotas e hí►nqueiros in-
sviaveis de ouro e H opulen- 
cias, que por lá vão revezadamen-
te trabailiando para que o nosso 
credito seja arrastado pelas ruas, 
da amargura. E não basta tudo 
isto, e não bastara as ditiïculda-
des com que luet.atrios, senão que 
agora aparírcene ulnebein urnas 

aves de mao agouro resmungan-
do contra o governo por ter pra--
tic,}do um arte, que Fi-icrec•eo a 
aprovação de aipigos e de in-
drlferen'es•a de cor'r'eligi0nar10S e 
de eclemicos, chegando a ad-
quírir a força d'unea verdadeira 
corrente de opinião publica ! 
Esta sufiregidão d'um coram, 

do permanente; esta tendencia 
j1 tradiccional para que--a mi-
riba lei seja a minha grey—é 
preciso que.se vá sofreando,isto 
não podia continuar assira, carl-
ientctn•se coin a sorte dos outros, 

folha f . t ( 1 f•ilr 
última, vens publicado n decret 
dictaiorinl,que tem por rim  
lar a nova sltuaça0 dos Ci ed01'es 

esirangeiros perante,õ paiz, o' 
qual é do tbeor seguinte. 

•artigo í.° Os fui-os dos ( ilu-
los da divida publica fundada 
externa, tanto consolidada como 
amordavdr que se vencerem a 
datar da,publicação d'cste dc- 
creio, serão pagos. pelas actuaes 
agencias do goveano nos panes 
eetr'angeiros na razão de um•ter-
ço da respectiva imporiancia. 
Esta providencia é provisoria, 
subsistindo assim até ulterior 
resolução do poder legislativo na 
primeira reunião das córtes ge-
raes. 

Ar[. 2.° Os juros da divida 
externa vencidos até ao 1.° de 
janeiro de 1892, incluindo 0 
Asso serão patos na con-

e •eja►n mais pacientes, mais 
cordatos e mais pairiotas. 

8e a regeição do convenio, 
que estava ligado à negociata 
d'um empeestimo de W000 
contos, cujos encargos, em bre-
ve trecho, nos iriam collocar em 
uma pos ição desgraçada, foi de 
reconhecida vantagem para as 
nossas finanças, forçoso é, que 
não regateemos ao governo os 

IOIrt'Ores, que merecem o seu 
zelo e a sua enerf;ia em prol dos 
interesses do pau. 
A nossa altitude politica, com 

selação ao actual ministerip, tem 
sito duma especiaiiva benevolen-
te, e assisa continuaremos; por 
que, ncrnmd'este, nem de outro 
guálquer governo, pretendemos 
nada, nem coiza neul,uma temos 
de pedir-lhe s, senão que gover-
nem bem; -que economizem, e 
que attendaurao estado precario, 
cila qna se àcl)a o con(rihuiniè, 
que mal pd:;e com a carga, que 
ora lho peza, quanto finais com 
novos sacrificios. 

t)issensos 'em o numero lias= 
safio deste jornal, formulando a 
nnssa opiniã.a sobre a resolução 
do governo, em não ratificar o 
convenio, que milito dMIja-va-
mos o não ter gúe penitenciar-
nos pela auilude, que tomamos 
então; e hoje, que o decreto, 
que confirma essa resolução do 
governo, está publicado na folha 
official i fazemos o nosso exame 
deconscíenc ia, o não achamos 
nem ao menos culpa venial, que 
passa cauzarnos o piais leve es- 
empolo. ! 

Continue, pois o governo a 
dár provas duma ad►ninistração 
sensata, e a desprender-se das 
peias da.politiquice, e não. sere-
mos nós do numero dos que o 
aDearie Sem razão, 

C• iL_ECRUti l, LTAÉ13f U ru f 
gcr todas as garantias estabel{l-
'cidas na tegislnçúo actual •fiara 

s• 

Annuncios, lïnha 30 rs. ttepeti(oes 2  Corpo do jornal 
•ro rs. Os srs, assjglia}Itesgozanio abitini•nto de 25 •/`, An-
nunejam-se as .puhlicaÇ,•es titteriria,; de- chie se recel)á iisia 
ex e.nplar. 

formidade da legislação vigente 
na Cpocba cio respectivo venci-
mento. 

unico, tr juros dos empres-
timos externos de 4 e 4 e meio 
por cento, vencidos no 1 de 
abril de 1892 serão pagos corno 
os da divida interna, ou nos ter-
mos do artigo 1.° cl'este decreto 
á escolha rios credores. 

Ari. 3.° O pagamento rias re. 
feridas agencias elTectnar Se.ha 
inediante a entrega dos Coupons, 
estampilhaiado se-lhe, os respt, -
tivos titulos com chaiacelia ' ccrt 
provativa de que' tal paga!nento 
se edkctuou nos termos deste 
decreto no seu artigo 1.°. , 

Ari. 4.° Em- harmonia coro a 
disposição do artigo 131.° do 
regulamento approvado por de= 
creio lie 10 de dezembro ele 

•' 
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pés ou coze Palmos, e ainc3l assim - ate 
•rs ura serviço a que cri mó 

temos gigante. Não ora ìbastado fosso censilgrar', e farei v quiitnr3 em bens de fortunas ; e utr dia veio- dizes, 3 

Isto ao espirito a ideado sFrvir, 
Foi erra. seguida para a margenl 

tuas não ser; iria seno a :ruem d? rio, cn;Istruiu unia cabas l paul 
fosse muito 1)nciëroso viger, e, havendo-se munido de um 

Inculcaram-lhe un- rei Tie ttãc; pPo, para se sustentar nas aguas, 
tilAia superior no ,rondo. Procu- cc+ìneçou a passar [Iara a u}arnenl 
rOu-o; pois, e foi iruito bem acom opposta a quantos buseavar_r, o seu 
₹1,da, Certo dia v.'iO i m tocador , 1 arl:.;lio. 
não sei de que i itrurnent:•, toca Tinham •r • ,  , 
e cantar um r'iq nce deante dosai, + iortrct } basta tes diaá 

_ d',at13 eaercicio, quando. achando e este que eu cEi!'!stac, st)ntir?ri. se a ijee,ancar dentro da sua ca-

qne e,!e fall.:,r: no dábo, o ,, t. DA • uaná, Diluiu a voz ij'u?rrr creall,a 
(n21S de tnmai'C2, t)et}Z!a-sC it 

1 ,10—  q(:e r) Ctì•rr}ava rltZP.ridO lh Cí;₹f I' isto Chr'.str.a.o e perguntou-}uno stoviio,veTr d'atli e Passa me.n 

nlOtivo. \ial(' !+a ₹Y q, lançou • t. , 
----Cada wez que oiço )ronnnciat nçou os oilio 

C cila torro o não tido n ngu 
o nume :o diabo faço o signa! fila Tornou a enirtlr e tr•rnoiì i ouvir 
CI'UZ, lì;r i gïtt `elle Iria r 'rt) tiï f jU- 8 Illt ,+ t.l  Co7.. v•lllitì, C aCOrlt( Cet?• d!que„e•l)cnclel o >4!, 

tiìe i niesiiig, 
-- g tentei: o dia₹)o, v{,l!o,I-lhe • ,,. •¡ 

chrir~; é por q A lei,ceiri! vez ft,i ,n! C14 •. m;Ii.. •or r , 5 mais feiiLr 
[ {, t,c ctil ti(1t, uu í hkì da da ri(, 

podi'osa tio que t(ás, Vou, pois, ürtr tnenin•I, r , 
prourar o dioho e (Ale, semi releu ,., ,. „ trtt; l(!{_ lar }iu para 

i . •a,- trata u ou(t) Ia do, , a o. L desltedist-so do ►e I( h• 
P - ••• "' lJrlr-I•tt)laO prgi, no ínenmm p› 

1863, é exiranrili!iariam,t,t• isca ele •;:itarlaz. r,'o no hon:bN „_s 
n •; • rri4n, e d0 Sei?e1I-

•'CSta d!li•atl[ i<i ati'aCe3Sata (: 
pertniitida, até ao {lia i de ju- deserto quai•úu viu orna ch113M. 
lho proxl►no Aluro inclusrl'e, , di SOltiad')J C d:.ar;ta G'rjle3 Urìl 

conrrersìão da duvida` externa, fiar horaea•r de buri enfia cstadura, chio 
to consolidada como amortisavt, lhe P,81-gunt u oiííw, ia. ei)risièv•1+) 
em titulo de divida interna file. dela sua corpolenCia clava ri Olhos 

assentamento 04. sle coupon; li-
Mo os novos titulos sujei-as ao 
reginaen e encargos em v3or ou 

que vierem a vigorar par' a de-
mais divida fundada nterna, 

unico. A coravers•p (10 flue 
Irara e te artigo ser feita par 
iitulos do mesma iyly e agi) par 
pelo nominal em res portugrsé-
zes n•etles desigllZi,d enum, ndo-11 
se aos apresenLdLo% mini lias 

provisotias, que,!serão resgata-
das oppodunarerito pelos defi-
nitivo,. Os tittis convertidos se-
rão logo amotisados. 

j•own se=1a egelt0_as 

disposiçoes do art. 12.0 e seus 
paragraplvs do derreio n.° 2 de 
15 de deembw fie 1887, qne 
pel'tnitten sem limitação de tem-
po a cniver'são de dilutos d$ E 
vida_fírblica exierra por Mulos 
LOCìlit a tr 1'OS, 

I 
•trt. 6. ° Ficam ela) pleno vi-

jái, tia agUa. t: o i'I ç' CO= 

ror{aur a CrerCr poiso a j,ot-•o; c 
meriinu t)esaea Suímo o sçcliorrì-
bro d aril rlrod.! e cessivu; e este 
11!'so augilieutavi ,wda vrz miais, 
tle rrlc►du que Gbri,tovao come ele todos, quanto unais cio diabo, çott 

a ter medi;. t'O+aledni;•It{? aiL:.an= --VoU Procurar o diabo para C.C,I' a inarg,rir Oppnsku C {ln?ntt'u me l•or ao sou se!'viço, la spolide!1 l)u {ì';nC u rncNlinn no clsãt> disse ílio; cliristovão, ..-,_r>2271?st3-ln•-:•._• 1_P ,•_,..•to ! m- 

`Eu soa gtaer prouiras, ri,;uy e l3esi!v li d.e mudü que me 
Ficuuel'e (rl+rito contente, e poz- ₹)Arecia ter o (:runrl 1 inteu-O sobre 

se ao serviço de Satanaz tomando- os tirau:Wmv» 
o por anin, 

Puzeram-se amh- s eu; can-iinho, 
e deram cova uma erra n'u:Iaa en-
cruzilhada. ASAM que o dWIJO a 
via, •fugio d'ella sohresattado, e fui 
dar uma grande volta para 3 ew 
L,,, 

—t'os'que , déste tu esta vt•lta 
desviando-o do verdadeiro cami-
nho ? Perguntou í;llri tov:•o. 
o diabo (Ião respondeu. 
--Dize, forque dé te esta volta, 

e, se mS IAO dizes, deixoAe. 

E o íi.enir),, re•pnntieu tile: alão 
te aditares- í;llr'i•rn4'í11 i TStiíl (i:'es= 
(e sU 0 tr!t!r:{₹c, Iiltt'3r{) sac,re eis tl'tis 

nuralbrns, tiveste tìlrnham aqu{'[ie 
que o ereoil, pm que sair ares, 
aquell.ì por goela ein prebendaste 
as finas obras alue estás praticando, 
IJute-rra o teu boi 30 na areia e tu 
veiais âmavbã cr_+rnn ek ep ex,ber. 
to de klhas de ₹ óre:,, l desap; 
pareceu. 

(, hrisi,ovão a55irl) o (ez; et)terreii 
o Sal p:ìi;I ma moa o na ,valil! 

=E' sobre urna cruz que mor- seguinte viu-o Pai ido ermo unaa 
l)aiaa!eira o lu,lu coberta (10 tanga= 

r-i`1té aqui a prtrt eira parte d$ 
;ira/'1nSi( tenda de 5. r liaittiSiit)p 

n?ais poderusn! do joe W. e en exU•:â, tia ctl.enda Au"ak d2 

vìviü enop,iadn : •' :{l, jx,:s, i)rocu• Y':,ras t^{' ag(u-a a til: tu ria, que não 
ror le U5 Citr'i ttT. o lor:lia, diZ .]!fica ililtn aì • iSrnnS, It• 

E co,epui por uni,, e narra Ásia -,.gani, A dc•c₹araroú*o chris 
Parte •a t)i"t,Cttl'ar a .le5t S• ate (111.0, t510 C: ; lempu (ias tlt.'.r pguiç0es d,) 

anC+)(I•rü!i. Urli eremita . gele t) ₹ QF:%, irnperador Dili w, - f{31 llorriï•i(Iiefl 3 t'  

te slar?3ti•ad+) lirtr gover— 
nador da Saia. ,tl•s i1 St:3 cm. 
St•ilCüi e, tal (! P, p rito mais 
CalaCt1'ilì:tt':1ili, i'na15 'ìlt0 Eevata(at•z 
o luuvt,r cie ,lesas Christo, e Da- 
graus ando que esta persis(ericin 
produzia centenares lie conversões 
acabou por Me mandar cortar a 
cabeça a 25 lt1?,•n!(!U do 

;' n om dia quo a Enreja celebra 
t querem tas;úrrrl tlue te en a mia festa. 

tregues com fr't+qn n •4a à oraçan. j _ 
} :1 eaistenci.a de Christn•:fo eslG 

- Mo ciai t•oe s•,o é. nc(n rr.co:;h+*c:itia pelos t)u(inclist?s, i 
lir'vo para •4 i,rC: llat≥ ís serviço, ! es. 
l)ondeu f;lìristovãcr; 
—•ISSB lhe dFyolS o •^_ retnita' 

-Não ern₹Iee,ts tu o rio ern cti•-
jas aguas morr{fia (nuìtús dos qne 
tentam atravessal-c ? 
- C'onEleço. . 

-- Puis, se conheces, conw és 
degrando estaiairao muito robusto, 
vai; coloca.te ata Inu em, e paca= 
sana) os viajautes para o lacto op-

reu Jest.S Clrr.sto, e guandu ;ï:: 
vejo tenho medo u'mos e Adm 
-==Ah l t;MO e..:.e bmmus Chri Ao, 

coj$ er!1z tC`• i tt•l I:1{IÏO rtaeC₹+', f? 

Na o ta o ela t,e t rt.Iu 
f1 i assegurar 0 pagarlaent0 dos Cra-- Ela fk•, 8 ( ltit3 ticps. toe ciíSSC: --

-E ,,e rei quú, tu andas a voornrar', 
e que é o n)3iou de to&)& irr,l,ror-
te-ha obiigações que te f "rçarão 
incitas vezes a0 it'1m. / w. 

Christovão rglwuu: « Bile NA 
n(o ordene Doira cousa, l}rugi t 
liara essa não trio sebo ió ito dis-
[)c.:sto. q 

Car'•;OS 11a dlt'1da pul3l(ca, tallt0 
externa como interna. 

r 
Art. à ," Fica revogada a 1{ - 

d¡dação em cont(•ario. 
Ar[. 8.° 0 governo dará con-

fia és cones, na sna t,roxhnn 
r'etlìaiacl, das diSposiçõm deste 
decreto. 

SGIEVC AS Lï•r•••TRAk)  

Yoranin% o laureado e•criptor 
Voragine, escreve com mi.tito en-
camo a lenda popa₹ar dc S. Chri-
stovã%na soa Lenda Aurea. 

iEil-a.; 
Christovão era da terra de Chi -

naan, e de estatura elevadissimm 
Dizem que tinha doze cavados de 
altura, .talvez quizessem dizer doze 

imi: outros- ctiticos. O sere culto 
i 

eslr Aluai-se UO oric,uta o no Geei; 
dente, e princílr 3in.ente lia peoin- 
sul( hesp;mica. 
0 " U nomo Ml, ri lio Std;nitlC 

pvrt z ;aristn, e d'alti vera {iun 
eirs mn!tas egrejas à ;epresetltanl 
sempre (fie papd" eSraitira, cotia o 

narfnino lr5tis sobre,  U5 .11i)nlhrOyq 
eimmnbandu urna vai-a e atrave.i3 
sand0 o rio. t.rguém-no íí. r'ntracta 

pOs(o, filas tifila cora que estai dós tompios para qu,t, os fiois o 
muito tlo obrado de .iesus christo bos ra ni vei• ar_•tinci:11mente, visto 
a quem hi1 soas servir. Talvez imos. que li:}ve a (Tença de que na 

dali que elle so ti, manifeste pJra t'. morria do r.rit+1•t:s- Súbita r)eril 

í.itl{? r) ((,rl!}i.'{:c)J• 51_ tl n (t•,i: ,• i iú lY'1! rll.l•.₹gil,'r ái ( 1-
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dente, no filia em que se visse S. 
Christovão. E•t,t crença piedosa 
acha-se oxpressa no seguinte pen-
lametro: 
Christophoram Videas; pos-

tei trLtw eas - 

Vês C'irist.,;i-o, e nesse ( 1;11 
Va,•S seguro que elle te guia 

Ein certas partes do Minho, co-
MO ein Barcell os, V+anna, Vìlia do 
Conde e outras, se, a m m > ria m'e 
não filh•i, encontrei o santo sem-
pre a inantado, sempre empanlìan 
do -•i sua vara, sempre na entrada 
rias ogrejis, em sitio bem distíncto, 
represental:1 em estatua ou em 
pintura, principalmente se a loca. 
!idade é perto do mar. Quem guar-
da e protege sobro a terra, guarda 
e protege sobre as ondas o Dobres 
maritimos. 
Não fazia e:le com que os via-

jantes atrevessasseu.i um caudal)so 
rio'com toda a segurança ? 

Entre os santos protectores S. 
Christovão é advogada contra o 
fastio. Porventura'não declarou Ul]e 
ao eremita, porque nunca o app;,-
tite o abandonara, que se achava 
muito disposto a jejuar :' Tudo isto 
prende com a sua tenha. 
Tambem o vi em Tuledu na Ca 

thedral. Desde o seu principio, no 
circulo de capellas que rodeiam a 
capella-mór, e no espaço que se 
segue á capella de Santo Eugenio, 
houve sempre estampada na parede 
uma pintura C000S31 do santo, e 
sta pintura, renovada como hoje 
Mmos, em 1638 per G abrir1 d,, 
Reda, não tem menos de /I:0 pés 
rl'(aura, e porque assim é, des-
ine(,damente corpulento. Dão-lhe 
alli Cp geral o nome Christobalon, 
aulplia.ivo de Christobal em hes-
panhol•Está na proporção do tem-
-PIO. 

Effectiaamente a tradicção diz, e 
todos contariam, que a sua esta-
tua era gigantea, mas nem por isso 
deixava de ser sympathico. Alguns 
dos antigos hymnos cantados em 
çnn lnnvnr ,•langa•.o•, rnn.rn., a 

conceder-lhe uma physionomia se-
rlcctora. Vè-se da seguinte passa-
gem de um d'elles: 

Elenans Que statura, me_ite elegan-
tior, 

Visti fulgens, coree vibrans, et ca pi 
autilans, 

Ore Christum, corde Christum 
Christophorum resona,, 

E' bello n'alma e corpo, os o lhos 
brilll•tm, 

Os cabell;)s são oiro, não tem par 
Em Santo Amor accezo, o rosto, o 

nome, 
0 coração a Christo faz lambrar, 

A. X. Rodrigues Cordeiro. 

LITURGIA 

Pode o Offtciante usar tia es-
tola a Vesperas 2 

Não; salvo quando estas se 
cantarem na presença do SS. 
Sacramento exposto, porque as-
sim o requer então a funeção que 
exerce. 

Assim o ensina o Cerernonial 
dos Bispos e os decretos da S. 
C. rios Ritos de 7 de setembro 
de 181.6, 16 de dezembro de 
1878, 111 de junho de" 1815 e 
11 de setembro de 1849, . 
Quando se cantam Vesperas 

` na presença do. SS Sacramento 
exposto, devem incensar-se os 
outros altares ao cantico Zlagni. 
•cat.2 

Sendo consultada a S. G tios 
Ritos a este respeito, esta re-
spondeu que estando exposto o 
SS. Sacramento no altar-mór 
nenhum outro altar (arfada mes-
rs•n aç•.ltntl4? pé,, (l.ae o MSS.( Saera— 

incensado depois de insensado o 
mesmo SS. Sacramento: Pari 
esse lhare adolenda alia aliariá, 
licet ibi 88.Sacrarne?atitin as-' 
servetur. h. R. C. die 7 maí`r 
17116. 

podC rá. inc(,rsar se a Cruz 
lo altar da exposiçã,) dep,iis de 

ticensado o SS. Sacramento? 
A S. C. respondeu a esta per-

gunta: Negcative: Decr. de 19 de 
no;etnbro de 1734. 

Porque celebra a Egreja a 
festa do SS. S:icrainento com a 
tnaxima pompa, apparato e nia-
gnificen-ia ? 

Para c.,tifusão dos lierejes, 
guri ousai•lui ,atacar o augusto 
mysterio il, presença real de 
Jesus Ch1'ist1 na eucharistia,para 
r,,parar os ulvages cotnaietiidos 
e testilicar altamente a fé cattio-
bca, para com (Isaly:idor. Esta 
festa foi institui(L giras¡ no nica-
do- do seculo Xt1, servin(,!o-se 
Deus para isso, d,lma menina 
chainada Juliana, iri eresa do 
convento IL,Spit Ileira•ilo Aionte 
Corntllon, perto de Litm 

'!'infla apenas chegadoa eda(le 
de 16 anhos, quando em 1208 
teve uma visão, na (lua! £; lhe 
atiáurava a lua cheia, ['lasco']] 
uma pequena ferida. 

Passados m•lis de dois autos 
6in que; ella se esforçou por de- 
viar de seu espirito esta imagem, 
orando um dia a Deus com um 
fervor extraordinario, lhe foi 
manifestado interiormente, que a 
lua cheia significava a Eg reja, e 
que a fenda a falta de uma festa. 
que devia celebrar-se todos os 
annos, para honrar a nosso 
Senhor Jesus Cliristo no San-
t•ecimn ' fiar,ramPntn de seu 
amor, dizendo-lhe tambem, que 
•ella mesma devia empregar 
todos os seus esforços, para a 
instituição d'esta festa. ' A pri-
meira Egreja que çelelvcti esta 
festa foi a da Logo, e foi Urbá-
no IV quem 1ns,1tu1a esta festa 
por uma bulia, dada em 8 de 
setembro de 126`2, confirmada 
depois, por Clemente V em o 
Concilio geral de Vienna, vele- 
brado em 1311, 

João XXII, suecessor de ele-
menle V, decretou que a festa 
do Corpo de Deus se solemnisas-
se co, oitava, e se levasse o SS. 
Sacramento na procissão: Marti-
nho V ordenou ,que esta se cele-
brasse ao som festival dos sinos; 
finalmente, Eugenio IVem 1433, 
confirmando abulia de Marti-
nho V, enriqueceu esta fpsta com 
numerosas indulgencias e que os 
bispos de. toda a Christandade 
publicassem a este respeito pas-
toraes, nas suas dioceses. 
W pois a festa do SS. Sacra-

mento a- mais augusta das -festas 
da Egreja e quem poderá assis-
tir a este espectaculo sem se 
commover ! 

Que alegria por todas as ruas 
por onde ha-de passar o SS. Sa-
cramento ! 
E na verdade, diz o illustre 

Gaume, nada mais o,  
a procissão do SS, Sacramento 
tias aldeas onde os campos, as 
arvores e os prados, em todo o 
brilho do seu adorno, reflectem 
as suas bellezas nos altares rus:  
ticos: nada mais t.iaa estoso nas 

cidades guerreiras, onde o es-
trondo do canhão se junta aos 
h-kuíiE g:T,, lU;i: w,_ f.rïilã;la, 

mais solemne nas cidades mari= 
!imas, onda± u oceano parece 
imprimir-lhe alguma coisa do in-
liriito. 

Quem,'pois, deixai-á de com-
uLover-se á vistas .(],tini lão Fr iii-
dioso espectaculo = E,, nunca 
vi, dIz (rin l)h,losopho Elo secuau 
p Issa(fu, essa long:I fileira Ele pa-
dres com vestes saeerdotal•s, es-
ses jovens acoiytos vesti:l,)s com 
as suas alvas brancas, cingi-lús 
t;e seus largos cintos azoes, e 
lanÇando fl i%es diante do SS. 
Sacramento; aqueda multl.ião 
que os- precede e'segue u'um re-
iigioso silhucio; tantos homens 
coma fronte prostrada por tetra; 
nunca ouvi esse canto grave e 
patheileo, entoado pelos sacer-

dotes, e aflec!uosarnente res-
ponili fie por intinida,le (1e vozes 
file llometis, de muiberes, de ine-
ninas e de'rllcninos, sem qne as 
entranhas se fim; t,:nliarn corn-
mcvidO, [fie tenham estrenice`1o, 
e sem que me tenham vindo as 
lagrimás aos olhos • . 
Q[ Q  ler rn é o pliilosopho que falia 

assina . E o in►pio Diderot, que, 
á vista rias nessas Sol,•mia--s-porn-
laas, s̀e sentia dominado [ror 
Deus tque ultrajava• em seus es-
cail>tris. 

P. Fernandes. 

•' 4ida d'azul e branco 
Qà foi mesa que ella ia 1 
0' ajo—nlimu dos anjos-
0 a,,ha bulia Maria. 

Qaaud passas, nos jardins, 
D;.ZP1n,°?aixii:h i, ás flóres:— 
0  1mo', linda a nossa irmão 
KNo mim, graça e nas cores lu 

Porém til, cais do que as flói'es, 
Tens o gartl,, a gentileza; 
És uru astro lmiricso 
A qi►e mir;h'ahia anda presa. 

Vestida d'azul e l.anco 
Oli 1 como tu és ruinosa ! 
Dizem as aves—«é l,rion, 
D.z a borboleta—é nz!• 

6 d'abril de 18(92. 

0 REFLEXO DA Lis 
Nunca Vistes, donzella, 
Iluminar-te a fronte 
Do rnaáico lvirisonte, ; 
U. 

luz pura e belia i 

Nunca viste, come, cita 
` deflecte sobre a fronte 
D'uma pureza insonte, 
Tua refrato de estrepa 

A-
Em luz erystallina 
une a fronte Cilluniína 
Em douto de magia; o 

E da lua a luz grata 
Que ina almas retracta, 
N'um'sonha d'alegria l... 

M. D. PEREIRA. 

QUADRAS LVRICAS 
(ROSA TYRANNA) 

Tu ;leste-me uma rosa miraculada 
Que no jardimcolheste,sem abrrjhos 
Fitei-a, e via-a então toda orvalhada 
Dessas lagrimas ►ristes dos teus o-

lh,is. 

.r n fin • Não sei se o coração tambere en-
gana 

Quo culpa tinha a rosa que ,lisas 
ses21 

Se a rosa rlo• jardins « ncao é iyran 
rias, 

Nã i snp ; ur;h•,•equcr, •lne a cortas-
se, 

11as se ul'a -para dcmo11 rar- 
me 

Q,i,z eu era o tb11 tyranno, sern ser 
rosa; 

P;riler a r r'a tu tyraniiisar-mc, 
Qu; eu periló.l-tu a dúi',punrba ror- 

[Irosa 

13nAi•L10 CALDAS 

DiÁ-À DIk 

.Fazem annos :• 

Iluje—o Sr. dr. João Baptista 
,!e M».Icedo (,' 1laves. 

Ain,tuliã —o sr. Domingos 11i-
ranja. 

1)ia 2 1— o sr. dr. Joaquim 
Gualboi-u, de Sá-Carnciro. 

Diva 23 —o s Paire Antonio 
Juse JU)nieiro Ele L + ua. 

Dia - a 1•—a exin:' sr.- D. 
MN do Calrnio dos Santo; Ca-
ravana e o sr.Paulo d'Andrade. 

Dia 25— o Sr. Antonio aliaria 
Peixoto Fieira. 

+ 
rWIT ssnu fila capital a sua 

casa do Freal, o nosso illustr`e 
e respeitavel amigo Sr. dr. 14a-
noel Paes de Villas-tinas, muito 
digno director da C+mpanitia 

I1eal dos (raminhos de Ferro 

P,lrttiguezes. - S. exe- demorar-
se-ha entre- nós algumas semanas• 

+ 

!do ultimo domingo chegou a 
esta villa com sua exm.a fami-
lia, o sr. dr. Antonio Angusto 

Fernandes Braga, digno juiz de 
direito desta comarca. 

+ 
V. mos n'esta villa o sr, dr. 

Amancio. Pinheiro, ex-commis-
sario rio p,4icia do Porto, e o Sr. 
João I+er ra. 

-f-
Partiu p'ra o Porto, aonde 

tenciona demorar-se algum tem-
po, o Sr. Ar'thur Lourenço I10-
riz, alumno do senlinario de 
Brada. Vai em procura de leni 
tivo para os impertinentes in- 
comnrodos que ultirnaniente o 
leem affligido. Que regresse com-
pletamente restabelet,idu são os 
nossos maiores desejos. 

+ 
De. passagem para Vianna do 

çasiello, esteve entre nós o sr. 
iNlanoel Pinheiro, considerado 
negociante de Braga, 
1 + 
Feio a Barcellos ver seu Pae 

rtt]c" tem p:assado incommodado, 
(r .Sr. Alfrodo M,►riuho. 
I • 
De Vizella, regressaram á sua 

quinta do C)uto, o Sr. José de 
nessa e Menezes e exm 4 Esposa. 

+ 
Estiveram rm Braga o sr. An-

tonio\Rod rigues, distincta ca-
pilão ad'iufanleria, e no Porto o 
Sr. Joáquun Affonso Pereira, 

li .i + 
Chegou á sua. quinta de S. 

João de Vilia-boa com toda a 
sua exm,a familia, o importante 
industrial portuense Sr. Man0ej demos deixar de registar com lou-
Vieira Borges. Vem bastante aor que .a entes.° Gamara nãv es, 
doente-sua exnz,a filie i •_ z)t:eceu o E:adido que aqui Czzernas D. Arn• t. da. rel.ttivatn•,t;it.3: a 1r.,r;,•,a•;1 +s ru,•s. 

Esteve em Villa 1+ria cum sua 
exrn.a lã ll, u sr. Luiz Ferraz. 

Por incommodo de, saude tem 
guardado o leito o sr. capitão 
Alfredo Cardoso d'Ahreu. 

Esteve n', sta vii,la, na sexta. 
feira p.Issada, o sr. LI.. ilainael 
José d'Uliveira Gnin-tarães, di`nil 
abbade ile S. Pedro file tl 
nos c tlr•en l:rlr'g,lt!•1r prom_ator 
da relação ecelesiastica ele Bragal. 

Ach•I-se entre nós o Sr. Luiz 
Viana !, noss ! prezado contei -
raneo o distineto major de cn-
nenh,•ria em commissão nos tra-
balhos geodesicos. 

+ 
Esta melhor. d •1s .finco=nrne•les 

que ultimamente soffreu o Sr. 
visconde de SI.* Antonio de, Ves-
sadas, jinz aposentado do supre-
mo tribunal de justiça. 

+ 

Honrem deu á luz com toda a 
Ulici-lade unir[ en,ança lio sexo 
masculino '14 exm.a Esposa do 
nosso presido amigo Sr, Domin-
gos de 1• 19 n('iredo e ante- hon-
rem irve tambern o seu bom sue- 
cesso a exm.a Esposa do sr, 
Antonio 'Fiuza, nosso estirnavell 
patricio. 

Os nossos parahens. 

PER.A SEMANA 

Core;as C>las-lati—:tia tardo 
de quinta-feira passada percorreu 
as ruas do costume e cum t;,do 0 
esplendor a procis•ãu de, Coi-pias 
Christi. Ianl n'ella incorporados as 
aucioridades administratil.•1s o ju-
diciaes, Gamara municipal, desta-
camento da guarda fiscal etc, e fe-
chava o prestito toda a força dis-
ponivel do 2.- hatcilh:io do 20, em 
numero de 70 pri:ças, levando á 
frente digno tilalor' e mais ofïi-
ciae•. 

Não tomaram parte na procissão, 
este anuo, as esc,.las municipaes. 
Durante o dia e a % espera tocaram 
as duas bandas de iilusi" da to-
talidade. •-

Tra•n•lFes•e ae≥l 0t11,05a— 
De surprez.i, circulou cia toda a 
villa na quarta-feira ultima a noti-
cia. de que o li-. Guilh-rme ,; 1a-
qum Nun,ss, 111(7,10 c11 4e da esta-
ção do 1 am:uh ) de ferro d'esta 
localidade, ti,1hl sido transferido 
para uma estação no Douro, o que 
produziu em todos o barcelienses 
um grande desgoste, pois que_ to-
dos toem pPlu sr. Nunes aqueila 
estima a que tem juz um fenecio-
nario tão diáao e um cavalh.•iro tifo 
aprec►avel. 

Agora, porém, que se sabe a 
maneira violenta e barbara como 
procederam para com um empre-
gado intelligente e h,lnra(lo qua 
conta bastantes annos de serviço, 
é geral a indignação contra quem 
quer que seja que não sabe inspi-
rar-se nos elevados' principios da 
justiça e da hlimanidad,; e que as-
sim, revela instinetos tão odiosos. 
Bom será que as instancias su-

periores se apressem a reparar esta 
victima de quaesquer intrigas ou 
malquerenças, e que os chefes, por 
certo illudidos e 11131 informados, 
reão prevaleÇatii nq erro e na in-

justiça ã'um acto que os deslustra. 
Se lauto fOr .recuo cremos que 

todas as corporações_ desta villa, 
assim como os seus habitantes do 
todas as classes representarão neste 
sentido, 
A exl≥u.a e-aLI ni%—Nao po-

F 
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ft-tt • tD :•, eajon10--Por todo 
o paiz foi muito festejado o popu-
lar 11>3utnaturgo portuguez, e Bar-
r( tos em nada ficou atraz ás ter-
ras que mais festivamente o hon-
1 arem. 
Em todos os bairros da villa e 

em Barcel!inhns se prodigalisararn 
festas ao Santo Antonio, sendo 
muito dignas de mençáo as feira<b 
na capell4 de S. Bento da 13ore-
quinha, na Cafnpo de S. José; - no 
lar o da Nogueira, na frontaria (10 
café Mattos; na casa do nosso pre-
sadn amigo Antonio Gomes tia 
Cunhe Guimarãese em Barcellinhos.; 

113ãZu:• ii!•.s flzze1os—Adelino 
filh , de t)omingos MMartins, do 101 
gar rio ilinães, da freguezia dt, 
Barcellinhos, disparou, ❑a quinta= 
ft,ira Lassada, um tiro de chumbo 
contra Juiquim, ri'hn de miaria de 
] irn ,, e Antonio, rilho de Maria 
dO1 veira, do logar de S. Br az, 
t3mhern de Barcell'nhos, indo a 
carga cravar-se na face e braçosde 
tini e no ventre do outrn, pela que 
1'ec"lheram ao hospital desta villa, 
-onde se verificou que não) men-
são de inteira gravidade os feri-
tos. 
Os rapazes feridos apenas tem 

uns 14. annos e o criminoso que 
copla já 16, tem maus pieceden-
teS. 

Consta-nos que o herce desta 
proesa, tendo-se indisposto Zeorri os 
feridos por c•iusa d'uns ninho,-fâra 
t, casa arrombar a porta do gi]ar-
to onde e•t iva fechada a espinb.rr-
(Ia e que em seguida voltando ao 
local tia di,puta drsfectioa contra 
os seus contendi)res. 

As autoridades judiciaes toma-
ram conhecimento do facto,. 
Vo5sd—O sr. dr. Antonio Au-

ptisto Fernandes Braga, novo pliz 
de direito da comarca, tomnu pos-
se do seu cargo, na segunda-feira 
passada. Ar> acto da posse, que fói 
conferida pelo sr. dr. José B)rroso 
Pereira de Mattos, inlegerrimo 
juiz snh:ti=nto, assistiu todo o cor-
po judiciário, quasi todos os srs. 
-advogados e um grauda numero 
de pessoas. 

Gosa o novo magia trado de urna 
honrosa regulação, já como nanc-
cionario já como cidadão, e gol' 
certo continuará aqui os seus bens 
croditos e a serie rins illustres 
juizes qun, toem pre,idido aos ser-
viços d'esta comarca. 

FOLHETIM 

P VETERANO 
Um velho honrado, de setenta e 

seis annos, com trinta e cinco do 
serviço sere culpas e cast g s, sete 
notas e rel_rehen•ões, Reformou-
se como cabo, quando já não podia 
mais, e retirou-se com oito vin-
tehs por dia, recompensa . d'uma 
vida votada lealmente ao serviço 
militar. Soldado exemplar e, por 
egual, bom marido e"hum pae. 

Tal era o José Braz. 
Viuvo, pouco antes de reforma-

do, viu-se acarini:ado pela riih, 
unira, que. viuva tambem de um 
calafate, lhe legou todas, às suas 
consolaçõ,s tiliaes nas caricias d'u-
ma neta ínteressantissima. 
Ao cabo de dois annos de fl.,res 

no jardim distas affeições, Deus 
levou-lhe a filha, e o vellio veterano 
em vez de amparado, teve, por sua 
vez, de amparar a. netinha. 

Murava o úraz pará as bandas 
do Castello -de onde nunca sahira, 
por amor á trapa e para se ver- per-
to do batalhão, porque, dispensa-
do, embora, do serviço, um dos 
seus maiores prazeres, além do 
contentamento da creança, era ver 
passar qualquer força, ouvir rufar 
os tambores, tocar as' cornetas. ou 
a banda, o sentir a cadencia da 
marelia tios soldados. 

Nas dias bons, sempre de farda 

Viii-ofes§or—Foi effectivamen-
te collocado no Ivecu de vianna 
do Gastello, como aqui h-aviamos 
noticiado, o sr. rllanoel José Pinto 
Rasa, que por muitosannos regeu o 
com toda a competencia, n'està 
vill,i, as cadeiras de latim e portu-
gu(-d, lla pouco extinetas: 

r filo so 1 a em. 

0- Mitv0 theata,®-=-A com-
missa,) encarregada de passar as o 
acçõ:;s do 1h-xtro que se projecta 
gonstruir, n'esta vill.i, tem conti-
nuado os seus trabalho augmen-
tando bastante estes dias o7 nume-
ro rias acções passadas, Sabemos. 
que •teta sido muito bera acolh;da 
g(taifneute. Estão-se el-fburando 
varíus projectos para ser esculh:do 
o que suais agrada. 
A cúmmi•,são dos estatutos está 

estudindu os conoeneres doutros 
tre;ï lros. 

èros1dade de e1-€•ek 
—Um telr ti ramma de Lisboa not►• 
cia que el-rei perdoou ao crendo 
da casa real, autor do roubo de 
que tanto se tem falado, manifes-
tando desejos de que o processo 
❑ao pr'osiga. 

ttir5staliiddie-0 sr. M if(oel 
Pereira, antigo guarda tìscal, quei-
sou-se em juizo de hiver sino es-
pancado barbaramneute por um 
grupo de inalandrus na ' freguezia 
de Alvrlios. 
3t5eWca—No jardim publico 

.tocarem, na noite de quarta-feira 
passad.t, a banda barcelleuse, e, na 
de quiula-feira, a banda• doa Bom-
beiros Vuluntarius. Hoje tocará, 
-das 7 áN rJ h ras da tarde, a banda 
dos Bombviros Voluntarios, 

.N. do:á:>—Jri começaram, no 
largo fias Obrzs, os preparat'rvo• 
para os fesief,)s a S. João. 
Vão basiluite adiantados os tra-

ba'h is da cascata, jardins-etc. 
rresâ> vil(aales-- Tem h ije lo-

tar na real cullegiada d'e.ta villa 
a solemuidide do SS. Sa arainento, 
h.ivendo, ú manh), missa cantada 
a-grande instrumental, com musica 
da capi,lia d(> sr, hl inoel Leite de 
Carva h•), e exposição a todo o 
lnsnnet,to. 

A' tarde teremos sermão, pro-
cissão dentro do templo e encer-
raçan. 

--Ficou para o dia 24 do mrz 
d',igosto proximo a festividade do 
Sagrado C )ração de Miaria g4ue tem 
do realisaa-se na egreja dos Ter-
ceit os e dizem-nos que constará de 

limpa e aeceiada, como quero se 
orgulhava d'ella, o Braz ia com a 
pequenita—a Lulu—até ás mura-
lhas do Castelle, e, d'ali, palrando 
com a creança, elle, creanç.i tem- 
b =m, higçava no Tejo crystallino 
olhos expressivos, prontinciadores 
d'uina saudade, como quem sente 

o terrrrv d• existencia e 
tem motivos para se apagar ti vi•? soldado, o veterano... cevou 1 

B! lio esse • quadro, do vestuto ` £,.Luizinha chorou sinceramente 
cedro, ensombr.-ndo amr.ravelmente a desgr•." do avó, mas elle cor 
a modesta e tingida violeta. formado com a ",,o te, e enxulgando-
A pequenita fui crescendo; Ires• lhe as lagrimas, fui o primeiro a 

ceado, em corpo e espirito, em consulal-a: 
rl--ancia e àttractivos mòraes, loi-
ra, bonita, dedicada ao avó, muito 
bem educadinha, muito modesta, 
graças ao zeio o á dedicação do ve-
terano, que, per uma inspiração 
extraordinária, elle, que mítica pas-
sara d'urn tiptimo soldado, se tor-
nara, agora, e de subito, um pae 
eitremosn, com todos os desen-
tranlianientos d'uma dedicadissima 
mãe. 
No entanto, os annos can,linha-

vam+ o ao passo que a Lulti se fazia 
mulher, e mulher graciosa e gen-
til o Braz inclinava-se para a cova. ver arrumada. 
Panaria c ue transmittia a sua seiva, —Deus é grande, 
pela raiz tias affeições sublimes, à —E coaria  llElle. Mias se"encon-
existencia. da sympatliita rapariga. tares urn moço honrado e iraba-

.,a Ihador, mesmo sere fortuna, que 
Aos dezeseis annos a Luzia era te dê proas de te estimar, acolhe.o 

uma moça gentil tão amoravel para e (;i-lhe a tua mão. Não é pobre 
o avô,. quanto este a estremecia. quem trab)1ha, e vïve alegre quem 
Graças á economia com que o dois ama e é honrado. Escolhe, que 
viviam, em casa--ama casita,pobre, tens tino e coração para isso, e 
rias li npa---nào havia precisões, èu... eu al)ençoai'eí a tuas união e 
purquo Lhes-não fiaviain crea2o ne- marcharei para o ultimo destaca-

... . 

mtssa cantada, exposição do SS. 
Sacramento, sermão e ladainha. 

ASS O- C I EI S 

,. HOTEL DUARTE 

RUA RUA PIDEITA !•, o 147 
V•arcellos ; 

— 

Este hotel acha-se" montado 
com todo o -Ceio é til.uado 

na primeira rua d'esta villa. 
W proprietaria d'elle a sr, a 

T Tzabel Augusta Duarte de 
Souza. 

IIE«I=►EXT0 IM'IWANTERIA N,° 2•) 
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2-o BATALHÃO 

U conselho. eventual do refe-
rido batalhão faz publico; que no 
dia 27 do corrente mez, pelas 
f f horas ria manhã, se proce-
derá no respectivo aquartela 
mento, á arrematação em hasta 
publica, dos concertos de calça-
do das praças do mesmo' bata-
lhão,• pelo- periodo de um,anno, 
a começar no 1.° de julho im-
merliato, até 30 de junho de 
1893. 

Os concnrrentei a esta arrema-
tação aprèzentaríio as sutis pro-
postas cal carta fechada 'sendo 
por elles assignadas -e pelos, seus 
fiadores idóneos, declaràrido su-
jeitarem-se a tolas as 'disposi-
ções do respectivo conh•acto, as 
gwes, desde já se acham patrn-
tes na secretaria d'este batalhão, 
desde as 9 hóras da manhã, às 
2 da tarde. 

Para ser admittislo á licitação 
é indispensavel ter depositado tio► 
cofre d'este conselho eventual, 
antes da aberturà da praça, a 

cessidades, e os oito vinténs do ve-
terano regulados pilo relho e p,,,la 
neta, logravam estabelecer uma 
existencia, modesta, sim, mas sem 
sombras e sem queixumes. 
Um dia, porém, o Braz adoeceu 

dos olhos e, a breve trech•i, ape-
zar dos cuidados- e esforços de' uru 
medico - rilil:tar, amigo do velho 

=vão chores, filha. Nãct -, cego 
que_ m tem por guia um sul rolrlo 
tu. Cegos s ro os que não crêem 

em Deus. Bem vês, vou-sem receio 
para toda a parte, atraz da musica 
da tua voz, e enquanto Deus me 
der + ida para apalpar e apertar a 
toa mão e alentos para te beij ir, 
não haverá .tristeza que me avas-
salie nein... motivos para chora-
res. Olha, mais do que isto me 
afllige.. . 
—0 que, avosinho, diga ? 
—0 seu pensar na rnurte sem te 

quantia de 10:1)99 n,is, deposï-
to este, que depois da appt•ova-
ção cio contracto if,•firütivo, será 
transferido para a delegação da 
Caixa Ger4i dos Deptmsitos, no- 
termos das disposições em vigor, 
restituindo-se os demais deposi-
tos provisorios, terminada que 
seja a 11cit.•ção. 

Quartel em Barcellos, 15 de 
junho de 1892. (234) 
0 secretario do conselho 

eventual, 
Antonio nodriques. 

Capitão dinfanteria 2t). 

t%EDITOS DE 60 DIAS 
2. a publicação, 

Pelo juizo de direito da co-
Marca de Larcellos, e car[orio 
f10 5.° effcio, Azevedo; a reque-
rimento de João Antonio Corrêa 
t.l'Arauja e mulher Alaria dosa 
Gonçalves, moradores na fregue-
zia de Cervães, comarca fio Villa 
Verde, correm editas de f>0 dias 
a contar da 2.1 pulllicaçãó na 
follia oflìcial, a atar Manoel de 
L♦ relias :3arbesa, casa ,o rpm 

Maria Gonçalves, da freguezia 
de•S.'ftornão da j c,ha, mas au-
acnte em parte incerta nos esta-
dos Unidos do Brszil, para na 
9.a atldiencia deste juizo, findo 
03 rnesn)os editos, vil, accusar a 
citação e inarcar-se--ffiq o prazo 
de Ires attdiancias pata dentro 
d'ellas confessar ou corilestar a 
arção de processo`ordinario que 
os rt'queretes lhes move tia 
qual pedem que saias condemna-
do a vi l, julgar que o predin, 
terreno tio L'iilc de Cima 
tes da mesma frt'gtlezin de Ger-
véies, hoje de lavradio, arvoras 
de vinho e fruem=i com coberto, 
sequeiro, espigueiro e casa cl'ba-
bWalçào, não devia gema deve ser 
deseriplo e partilhado por f,,Ile-
cimento de José Gonçalves, da 
mesma iregu eziá de ;3 fioriiáo 

Menlo, contente da minta vida. " 
A Luizita sorria ouvindo o vete-

rano, e nesse sorriso engrin.,Idado 
de bon+lades, ,arria corno que tini 
applauso ás palliras anialadoras 
do ató. 

Deus velava pila orphã. Elia, 
que amp;irára o velho" nos seus 
angus gastos, e llie, adoçara cari-
[1h0sami'n1e o desno4o dai ceguei-
ra, ia -por sua <í z encont rar um 
cur2çãr) que a comprehendesse e 
unta Atira 1);ira ihu f;rzer fl•)rir a suta, 
nessa (,111)rescencia da i;riu)avera 
da vida. 

0 [,eup),ido, nm primeiro. sar-
nefìCrz tira hata!h,zn aquarleiado tio 
f'+3a(i'110. 3f,f1Le 0 vel! )o rnesmo 
depois de ce=io ta coin a nt ta' de-
sentorpecer as pernas, ao. fim tias 
tardes calmosas, enamnrou-se de 
Lui;.a, e esta, que o sabia honesto 

digno, ccnflutl-tile as rosas do 
sei] affecto.. 
Um profun,io e sincero amor; 

que o veterano 11,via presentido, 
rerque n-esses passeias, á tardinha, 
nunca o Leopoldo fALava a fazer. 
lhes companhia. 

Urna noite, ao recolherem, o ve-
Ih., assentou a neta nos j:)elhos, 
festejou-lime a cara com as tniios 
tremulas e disse-!hr,: 
—Sou cego, m;a vejo que o Leo-

poldo 1e géter•; sei' que é til ano de 
ti e que merece .Ouijhoar tia tua 
existencia. E' novo, é lfor,rado e 
tem futuro dianti> de Si. Se o afilas, 
purgai, esperam "? 

-KIu seu cansr:ntirnet,tn; ast,,. 

tla Uân, por Ilaver vendido con, 
lurllarnente cosa sua multi€r. 
Anna d',3liveira, ao ouctor mam 
rido, quando solteil'p; ficando 
assim nulla a partilha feita por 
obito d'aqueile José Gonçalves, 
e bem assim o despacho que a 
decretou e a sentença que jul-
gou, sob pena de que quando 
não confesse ou conteste a acção 
no rnesrrlo prazo, corre ella 
seus termos até filial á revelia 
com o advogado que lhe foi 
nomeado 

As nndiencias são feitas to, 
das as terças e sextas-fei.as de 
cada semana, não sendo dias 
feriados ou santificados, pois 
neste caso se fazem nos'iirime-
diatos por dez horas da manhã 
no tribunal judicial collogado 
em frente da Egreja &Zatriz. 

i•arcellas, 25 de maio de 
1892. (?30) 

• % erifiquel s exacção, 
0 juiz de direito, 1.° subsl11u10 
José ónrroso"Peºeiro de Mattos, 

Oescrivão ajudante do 5.° 
•+ offlcrr), 

P P'aw SCO d ASStS 31al,gttes 

d'Al,et,edo, 

LQU A 110 

m 1 E` d, L1 . 
Ci,leb011 elite eStt`ï,a 

beléeimerit.o uil1 completo 
sortido de precaes, prime,, 
veras, seti netas, zefii,es, 
chape,ils pa1'•j crealZças e 
serihoras, novidades da 
presente estgçàto de verão 
e a Preços cone nodos. 

Defronte do Praça 17 e 
19. (217) 

o 

Wnde-se a casa com os n:°' 
7 c 8, sitas no largo da Cruz, 
para vér e tratar na mesma; 
preço r isoavel. (213) 

—Ç za, filha. Èm vez de um, 
terei dois coraçWs a amparar.me 
no ultimo mometo.. 

Uil) mez d(,p&is o veterano abem 
çorru, com lagrimas dalegria nos 
gaios mortos, .i união de Luiza o 
Lr upr:lit+• —  eonsagraç- de um 
amor In-Imenso, sincero e leal-
1 que o veiho apenaz, 

esperava por e.ta venrúr:a para fa-
Zer a derradeira, marcha, è que 
[)eus liso concedera o prelilio de, 
ver a i.uizinha entre5i>e a Cj 1ei17 a 
apreciaria devrr,is. 

Pouco  lempo depois, n'm)ma 
manhã fr,rmosa ria setembro, o 
relho exll , l.iva o i,rltimo . suspiro 
nos brlços a ; ,êlewis dos dois. 

Pas;.arva n'eAse rno lento SOIç rllne 
uma força do hatali)5o do -Castello, 
a bceila á frente. Locando o tlyn3, 
no rlsc.ional. 

--Crli>•etri, meus filhos, a alegria 
que me r(Cere;s. _ 4,,rt'u :,o vosso lado 
e o=iço agne'l l rnti•ira, que erae, 
rneu ecaotr... Deus os abençoe 
e faça felizes, e. 4. viva a Patrla• 
gora 'eu amlpi o servi emgnanto # 
pude... 

Os echas da b;lnda. regimental 
chegavam esr,luref'idos das ruasda 
Baixa ao tnudtsto casebre do vete, 
fano, ao mesmo terlpo clae as lad 
grimas sinceras dos noivos amantes 
e ditosos orval!I.iaaf>) o senlbl,mto 
pallido e frio dó veterano, que fura 
um justo e uru lu,al servidor do 
Estado. 

ALVr':EnO CAAti'OSa 
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IA AUXXLX",,j 
PARA AS 

V1AGE__•S UR EXCURSÃO 
EM TODAS AS LINHAS FEIMEAS DE POBTÚGAL 

Com itinerarios escolhidos à vontade dos passageiros 

revista -pelo eEa••a:E.sia•• 
F. PERFEITO PE UAGAEIIAES 

Preço •1,0 reis. -
Propriedade de Guillard, Aillaud o C.', 2•3, Rua Aurea, 

Lisboa. 

DE 
Definição cie Desexho e Geometria Synthetiea 

para usó dos alumnos das escolas elenlentarese de agis 13'ceus 
coordenadas por 

Professor primario olTïcial ' cio Praga—Preço 70 reis. 
Livraria Escolar de Forte ee. a---i1P, ti. Nova de Souza, 58, Itra,Ta. 

lyricas de Poesias 

Um 
linho. 

A' venda 

NOVIDADE LITTERARIA 

elegante volume 

GUF,PRA JURTQUIP,.0 

nitidamente impresso em magi:ifico 

HA17•"lklMACIA 
DA -

Santa e Real Casa la M sericordia 
DF 

U3u- k U ri LL L 0 9, 
CA411'0 DA FEIRA--k D1171C10 DO HOSPITAL 

DIRECTO1:—Avelino Ayres Duarte 
Pha,rn,acetrtzco de I.a classe.prs/r7 Urrirer.crdatlr( de Coimbra 

Variado SGt-timeiito de fundas, algalías, meias elaslicas 
;ospciisorios, rmm•ideiras, thermomeir•os, ele. 

Grande coliceção de produetos ( ilin);cos, especi,iUnd , 
pliar'maceutica-e iguasrnedicinaes na cir)nacs r cstrat:Ieiras. (7 

DE 

dr#arda rict Cosl(I Santo, e sobrinho 1•rliiares. 
rtFrr de St:° Il(lefonso, 12—PORI C. 
• «lirèr. ll( ,ThL110 

  s C 1 A L 
0 9-U 10 QE MOS 

A fanclionice—Ahi assuml)to deste rstudo d:vido á penna 
de A+b(l Boleilio ou Anel AC-acio,'q-ue tubo é uru. Todos sabem que, 
Çlland0 S:; Çi1à a!l• rn) caso de pederastia tleal,l',)g:,d;,, a irJ(11nn3iïaÜ COiìr 

que se aCo 1br^ a ' wrr'at1la esbalgi-SC quasi•n'unla iridif ,.,. B 50r1'idPnl@ 

a isso Iro\`rim ( I'esse vicio repugnante estar profandat)iente inveterado 
-na sociedade Irúrtnrtieza. como uma nojenta berpes icuravel. que tio-

romance f:iz o aucl(,r a athoWenense dessa mo-
estia n'u ni eX(•mplar saliente = r, Bar:+u de -1,avos,--cum toda a acuid•,-
lo e li1, antisrno•que lhe é peculiar. Desnevessario é ver muito longe 
dar:) a••0ü;'ara CSlBirahaltl0=niv0nO•CtlgenCru—üm 511f.CCSàü fü11DSSbl. papel de i 

no l.° tio junho—Livrar;a Progresso de J. L2. Dorningues j 

i 
I ltu atice bistorico.tle•'ietorlLi o,traducçãodeJoãoPinbeirnCllaras; 

t.'()ssa•?•erairora de uris, ressurreiç;io viva da eJa(le tnì,die, 4 um;: 
abra de cunha e rlm dos reais formosos tilulos litlerarius do seu auctnc'. 

Ura g1•ande vo!utne en, brocllura rc',00 reis; n mesmo, ricamente, 
eneadern:•do em Iuxw)sas cabas de percalina,de diflerentes cores man-
dadas fazerexpressamente na Allemanha 3 1_joo reis; e, se alem de 
(-ricader'nad) tiver as°folhas douradas, custa 2c$ï00 rt(is. 

`dianna do Castello. 

EXPLICAÇA0 DAS QUATRO ®PERACOES 

Z DD 

AO ALC-",NC,E DOS 
QUIMINOS D kS ESCOLAS' E Jc•RES 

Çom 1;00 exercícios e problemas sobre as gata,t.o oporaçdvs 
e systema nnetrieo 

I'C=R 
Gaa11Wéj-jue josé da dls'a 

Professor offìcial de Valença 
E 

Premiado na Exposição Pedagogica do Porto 
COM 0 

4r 

Preço, brochado 200 
Escolar.íIe Furte e C. a 

2. 8 EDICAO 

reis- Gartonado 260 reis.— Livraria 
d6, R. Nova de Souza, 58, Braga. 

NOSSA SENHMA DE PAPES 

1 

EMPREZA EDITORA DO «-RECREIO» 
DEPOSITO—BUA DO DIÁRIO DE NOTICIAS, 93—AD111INISTRC10 

E TFPOGRAPHIA—RUA DA B:1BI•0CA, 109—LISBOA 

₹,ARLí0S SER` TRIO 

PUBLI,^,AC,10 RIENSAL EM FOLHETO DE 48 A 64 PAGINAS 

ÇONDIÇõFS D'ASSIGNATURA 

As « Noveltas Portuguezas» serão publicadas isoladamente, em fe 
Ilietos de 48 a 64 paginas cada rama, pelo mó(jico preço de. 60 reis, 
e saindo 'uma por mez; de fôrma que,no fìm do anno, o assignante 
terá dois volumes de. 300 paginas cada um, pelo preço de 360 reis. 
Q.uasi uni real cada pagina 1 ; 
Toda a obra contém, pois, 12 folhetos que importam ao assignante 

em 720 reis, fo mando dois unicos volumes, 
Está emdistrribuição a 1.9novella «0 Caçador Caçada». 
Em Lisboa, a assignatura pôde ser aos volumes ou aos folhetos. 

Cada folheto 60 reis.—Cada volume, 360 reis. + 

Para a província, a assignatura é paga adeantadamente, 720 reis 
oda a obra, devendo declarar-se se o assignante de Aa receber aos 
folhetos ou aos volumes. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida a João Romano Torres, 

editor. do « Recreio;» rua da Barraca 109, Lisboa. 

i.l•'B:1Itl.• -G11_LL•EïD; AILI_AUD A1C13c11 de Aladrid; correspondente 
t E t% •a da [leal Academia llespanhola; 

_ e ia membro do Instituto Inteinacion,(I 
t`arlS, 4,, r'1'e dP. S;iin- c(ridr'e-df +' de eátatistjea l• o de I,on(lres, ela. 

Artes—ral cm Lisbori 2.(i2 9 volume 400 reis. 
r • lÈ a Awcá i.°. Livrar'la'lntei'nnacional, Porto.  

6111,s• z•-lErllerttarcte' eorgraj?hrcr, ;••a {I (l! 11 t• t4••I'II 
fonfcrrne o prograrnurja (lo tt•rceiro IEM , , rt ,., ,t 
j armo dos eCursn; (tos Lvecus» por Intitula-se assim o novo_e apre-
Aianoe! Ferreiá-l?etrs(la(irl, lente (10 ciabillssimo livrr, que os conside-
( Curso Snl)erïar de Cearas, dir e;;- ridos edit•res Guillard, Alllau(I & 
tor (la revista de « Educação e En- C." acabam de apreseutar no mer-
sino». Uni volume em 12 de 590 cadó. 
paginas, ornado de nume rosas•gra-
varas, encar(lenado eia percalina, 
ewto...... — 1:000 rei,. 

NA MESMA LIVRARIA 
algumas Noções de «L íngua e l.it• 

teratura Portugueza» cisar' prineì(,ios que a 1ínmensa 
I enDfarme o programma offïcial ,naioria dos homens desconhecem, 
para os alumnos de insir,J, ção ou conhecem tão imperfeitamente 
secun(l,arìa por A;fado Carpos, elae maravilhados hão-de ficar ven-

Custo  300 reis. (fio-os esl)ostos e desenvolvidos 
no seio d'estas piareis. 

Recotiimenda-se este livro pela 
sua doutrina scientirica, principal' 
mente, e em segundo lugar pelo 
sen aspecto material. E' um volu-
me de 250 paginas, nitidamente 
impresso em optimo papel, illus-
trado com numerosas gravuras. e 
embellezado ainda por uma capa 
propria, de percalina, que o torna 
digno de figurar entre edições de 
luto. 

Acha-se Lambem á venda, edi-
tado pela mesma casa, e impresso 
em bom papel, o Código Admi-
nistrativo approvado por decreto 
de 17 de julgo de 1886, e que 
reune em si mais; 1.°—toda a le-

NOVIDADE LITTERARIA gislação relatii'a ao mesmo Codigo 
reforma do município de 

Carteira de um jornalista—Portuga! Lisboa; 3.°—reforma da oranisa-
e Africa ção 2 de dezembro de 1891: !r.° 

A questão colonial-0 conflieto —reportorio alphabetico de toda 
anglo-portuguez , a materia n'ella contida. 

por J. P. Oliveira Martins. Foram editores d'este volume 
5ocio 2fI'ectivo da Academia Real f os srs. Guillard, Aillaud, e C.a 
das S(iencias file Lisboa; honor,,rio j coro escriptorio em Lisboa, rua 
da Real Acgdciiiia de Ilistori l do Aurea, 21% 1.°. 

n. CHARIVARI 
Sema;,arió ltutnorlstico ! Ilustrado 

Serie de 12 numeros 240 rs. 
Brazil 12'rlumerós 1:920 rs. 
Bedacç,lo rua.de St.° Ildef(-fnso 

n.° 73 a 77, Porto. 

0 PROGilESSO CATHOLICO 

Quirizenario, religioso 'sclentifico 
-litterario o artistico' 

Anno, Portugal e Ilespanha 800 rs. 
Redacção, rua Gil Viconte, 

Guimari"tes. 

Corno o seu titulo o está reve-
lando, esta obra, que se deve á 
penna do illustre :avio Zurcher, é 
de natureza scientifica, e encerra 
urna grande . variedade de noticias 
curiósissiri)as, te 4 Acuies a ,i a-

D [; 

litillT• í≤•í' 
Arcebispo e Senhor de Brasa 
Primaz das Iiesoanhas da 
Ordem dos _ Prçv,,do res, 

et(,. , ele. 
Ol,ra reprodo,.íúa na n)agni0ra 

edição de 1610 feita eln Vki;11la 
do Castello á custa da mesma Ci-

dade. E' repartida erll seté livros, 
cone a s(:lernnldade d,, sua trasla-
daça+, por Frei Luiz (le C:,ceg.as o 
reforutada em est; te, ord(+m e ani-
plladn em muit,(s successus e par-
ticularidades por :+'reì Lniz de Sou 
za, um dos classicos m::is r(st)ei• 
tsvois da linguaue::r,. 

Esta ediç:;o, foi traíluzida era 
francez em 1 X79, e era italiano 

-1727.  o que bem mostra c 
seu valorlitterario. 

Oa editores ICSO •eram 1 111iri• 
inir a vida do v(!nCr ande Aret'1 IS-

p(1 enr 'll?(iIn;IS 4:un(I-Çoe,5 n,ater'iaes 
e econoinicas a iro de c+,ntrilJui-
r9(il p••'• a s0_1Mni*•^•10 tl0 seu 

centenario da morin do iirlucsis 
simo antistite da E e;a Brararen-
se. Insta edição) er,í augment.•da 
coma hiogrspl)ia àC 1'r:+i I.iliz da 
@'ousa feita pt)r um dis1ínc•to ora-
(Icr sa};rado, d•+sr n);;arF I,lor da 
RelaçáQ Ecilesi,.stíci de I raga. 

(:QNDIÇõES DE ASSIGNA: UBI 

A obra vnmprel e-p.deiá oe seis 
livros de que L, c.ornpusta,. cm 3 
rnlum(+s, o primeiro dos quaes 
jà-CsLão 1)ublifsdus. 

Tres grossos tolo ne= Preço 
1:800 reis U:Irrc;) de porte. 

>sl€•º'•s'ilrsr• •lóe• •e•r_E8. 

Os srs. correspondentes tP1,ão a 
percenla; enl (te 2 ®1o+ e além d'issn, 
um eXenlptar gratiS por fada 1'? 
assignaturas. 

LIvarla do n—r-
te C :%: fl> Vn, Gte 

VICTR HUGO 

11h1 0p11,1 H L' c;1 • 
iRlDI'CÇáO D'U?r Bür(;R1D0 Y OL-Il'rCO. 

Está era "illstribrríção o ).o fáEs 
ciculo desta magnifica obra disto. 
rica, illu•trada .com eTce{len• c 
gravuras de pagina, edição luauos.o 
No Porto e Lisboa, distribuir-se 

ha nos dias I, 10 e 20 de cada 
mez, com irreprebensivel regula-
fidade, um fase.iCólo (le 48 p,11- 
nas, ou 40 e uma-bt)I,;SSima tra-
vura, pelo modie.o preço de -400 
reis cada fascir.LIo, pago no acto 
da entrega. 

Nas dtmiis terras (10 reino as. 
pessoas que (iesejarem assignar 
deverão remetter adlantadamerile a 
importancia de uri) oti mais fasci-
culos, em esiampilli,,s, vales do 
correio, ou ordens (tefacil e( lhrança 
Toda a correspondencia deve se 

dirigida a J()aqu;m Ignacio saraiva 
rua do- Bomjardin), 272, Porto 
onde se recebem assi-naturas. 

REVSTA C. MOL 6 A 
A 

Semanarío destinado á def(•za 
dns verdades cliristc(s, dos 
direitos e libPrdai(l o s da 
egreja e do clero, e dos 

grandes pr'iucipios sociaes 
Condições da assignatura pada 

adiantada 
Portugal e provincial ultra mari- 

nas i:00 reis. 
Brazil, moeda forte 3:000 R 
Numero avulso 50 « 

Edior responsavel dr. Conego, 
Manoel Vieira dU Ml M os—ViZeu, 


